13

Práticas Letradas e Urbanidades em Fortaleza. Capitalismo, Civilização e Tradução Cultural (1873 - 1919)
Gleudson Passos Cardoso[footnoteRef:1] [1:  Professor do Curso de História e do Mestrado Acadêmico em História e Culturas MAHIS-UECE. Coordenador do eixo “Práticas Letradas e Urbanidades” no GPESq CNPq-UECE “Práticas Urbanas”.] 

Este texto apresenta parte integrante de um estudo em desenvolvimento no projeto CAPITALISMO, CIVILIZAÇÃO E TRADUÇÃO CULTURAL NAS CIDADES DO CEARÁ (1860 - 1930). A pesquisa integra o eixo temático “Práticas Letradas e Urbanidades” do GPESQ-CNPq/ UECE “PRÁTICAS URBANAS” (GPPUR). Este artigo analisa como os intelectuais de Fortaleza que viveram entre as décadas de 1870 e 1910 interpretaram o “processo civilizador capitalista” em curso no Ceará. A problemática deste texto é entender como as PRÁTICAS LETRADAS destes agentes sociais foram interpretadas como ações “civilizadoras” de sua intervenção no espaço sócio-urbano da capital cearense. 
PALAVRAS-CHAVES: PRÁTICAS LETRADAS – URBANIDADES - PROCESSO  CIVILIZADOR 

Das Práticas Letradas, Urbanidades e do Processo Civilizador Capitalista
A participação do eixo Práticas Letradas e Urbanidades no projeto Capitalismo, Civilização e Tradução Cultural nas Cidades do Ceará (1860 - 1930)[footnoteRef:2] se dá no intuito de entender como diferentes “práticas letradas” (produção escrita, publicação de textos, imprensa, gabinetes de leitura, saraus, usos de bibliotecas, círculos de leitores etc) se configuraram em “urbanidades” e, junto com outras forças históricas e sociais, contribuíram para fomentar um “processo capitalista civilizador” (FREITAS, 2009), a princípio, na cidade de Fortaleza e, posteriormente, ampliando a sua influência econômica por outras cidades do interior do Ceará. Sobre este processo, trata-se das transformações históricas marcadas pela expansão das relações capitalistas de produção, acompanhadas por alterações nos comportamentos, gestos, práticas cotidianas, modos de governar, usos da linguagem e maneiras de se perceber no convívio social, através do usufruto dos bens de consumo, exercício de poder e apreensão de idéias, valores e condutas engendradas na era industrial e seu status de “civilização”. O maquinismo, o sistema fabril, a ampla oferta e a distinção social pelo consumo de bens manufaturados, a afirmação das cidades como espaços de referência da organização social, a racionalidade sócio-espacial urbana são, entre outros, elementos do “capitalismo civilizatório” (BRESCHIANI, 1985. 35 - 68). [2:  O projeto “guarda-chuva” CAPITALISMO, CIVILIZAÇÃO E TRADUÇÃO CULTURAL NAS CIDADES DO CEARÁ (1860 - 1930) abrange os seguintes eixos temáticos: “Governamentalidade e Controle Social”, “Ética, Hábitos e Costumes”, “Produção e Consumo de Bens Domésticos”, “Cozinha e Práticas Alimentares” e “Práticas Letradas e Urbanidades”. O eixo temático “Práticas Letradas e Urbanidades” é amparado por agências de fomento e conta com os seguintes bolsistas de Iniciação Científica: Danielle Almeida Lopes (PIBIC-CNPQ), Ariane Cordeiro, Albertina Paiva, Tessie Reis (PROVIC-UECE), Taynara Raquel dos Anjos e Irlas Prata.] 

Quanto às “Práticas Letradas” entende-se que são as realizações praticadas cotidianamente em prol do letramento, da difusão das idéias através da leitura, da impressão e circulação dos textos, dos debates e da produção intelectual ordinária e da ritualização do saber letrado. Seja uso cotidiano praticado entre aqueles que detêm o exercício da escrita, ou pela afirmação daqueles que dominam essa prática sobre aqueles que não têm a mesma familiaridade (CHARTIER, 1988), essas práticas são territórios de lutas, embates e disputas por exercício de poder e capital simbólicos (BOURDIEU, 1998).  
“Urbanidades” ou “práticas sociais urbanas” se reportam ao conjunto de ações cotidianas vivenciadas, produzidas e reproduzidas por diferentes grupos sociais na cidade. São as ações afirmativas dos sujeitos que inventam, reinventam, criam e elaboram significados para a sua existência, “praticando” usos e maneiras de se inserir nas disputas territoriais, físicas e simbólicas presentes no espaço social urbano. As “estratégias”, “táticas” e “bricolagens” são assim os recursos, meios, maneiras de inserção e afirmação junto à pluralidade, antagonismos e contradições (sociais, econômicas, políticas, simbólicas), frente aos desejos de racionalidade e exercícios de poder e controle. As “urbanidades” são as manifestações materializadas, experimentadas e ritualizadas dos desejos humanos de viver e praticar a cidade (CERTEAU, 1994. Vol. 1).     
Destarte, o exercício das práticas letradas e sua interseção com as urbanidades foram presentes no circuito intelectual de Fortaleza, entre o final do século XIX e início do século XX. Foi constatado que diferentes agentes letrados (poetas, romancistas, jornalistas, bacharéis etc) estiveram junto das campanhas “civilizadoras” (racionalidade sócio-urbana, higienismo, controle social e coerção de condutas “não civilizadas”) empreendidas também por outros segmentos sociais, a saber, administradores públicos, comerciantes, médicos, urbanistas etc (ELIAS, 1994. Vol. 1). Logo, com a ampliação das relações capitalistas e o frisson das conquistas tecnológicas e científicas vivenciado nos centros industriais europeus e nos EUA, entre elas, o maquinismo, a implantação de ferrovias, o telégrafo, o avanço da medicina social e os recursos da pasteurização, somados à afirmação do modo de vida urbano sobre o rural (comércio atrelado à indústria, concentração demográfica, sociedade de consumo, modas, prazeres diletantes) reverberaram sobre a ampla circulação de idéias filosóficas, modelos políticos e teorias científicas (Racionalismo, Positivismo, Liberalismo, Republicanismo, Evolucionismo etc) em Fortaleza na segunda metade do século XIX e início do século XX. O “processo civilizador capitalista” tomava corpo a partir dessas transformações sociais, urbanas, econômicas e culturais que Fortaleza vivenciou naquela época (FREITAS. Op. Cit. 2009).   
Dos Agentes Sociais Letrados, suas Práticas e a “Missão Civilizadora”
Na capital cearense, este momento foi anunciado como conquistas da “civilização” pelos homens de letras que viveram entre as décadas de 1870 e 1910 em suas atividades de imprensa, literatura, redes de sociabilidades e espaços destinados à leitura, em que eles próprios chamaram para si a responsabilidade de “regenerar o meio físico, social e mental”. Sabe-se que neste período acontecia um estreitamento das relações econômicas, trocas comerciais e assistência financeira entre os centros industriais metropolitanos e suas áreas de influência, a caracterizar tanto uma divisão internacional do trabalho quanto definir papéis econômicos entre nações produtoras (bens primários) e nações transformadoras e beneficiadoras de matérias-primas (bens manufaturados) (HOBSBAWN, 1988). Assim, como aconteceu em outras cidades, entre os poetas, prosadores, romancistas, jornalistas e cronistas de Fortaleza pairavam temas e discussões a respeito do seu papel nas transformações ocorridas nos espaços urbanos entre os séculos XIX e XX. 
Sob diferentes leituras da realidade social, percebe-se que estes agentes letrados assumiram também as funções de tradutores culturais (BURKE e PO CHIA SHYA, 2009), uma vez que passaram a interpretar as mudanças sofridas no espaço urbano sob a ótica dos repertórios de leituras ancorados nas teorias em voga naquele momento (Racionalismo, Cientificismo, Positivismo, Evolucionismo). Naquele momento, a cidade se consolidava enquanto espaço por excelência das inovações tecnológicas, da atividade comercial e industrial, da ampla oferta de produtos e das condutas e posturas condizentes ao modo civilizado de viver (BRESCHIANI. Op. Cit.).
Pela Sciência somente, penetrando a lei universal o horror aprende a conhecer-se, adquire a consciência, o eqüilibrio de uma força, a plenitude, a certeza de si mesmo. Uma lei misteriosa, cujo o segredo possue o regedor dos mundos, determina taes accontecimentos. É constante a vicissitude do bem e do mal. Aos secculos de civilisação succedem os secculos de barbaria, os erros vem apos as grandes conquistas do espirito humano, o dia tem por términos a noite. É que a verdade brilha de uma luz tão viva, que nunca o homem se approximará d’ella demasiadamente. Quando indusidos da grande máxima: - saber é poder, a Mocidade brazileira procurava penetrar os arcanos da sciência para um dia illuminar a sua pátria (...)!
O texto acima foi publicado no jornal maçônico Fraternidade, aos 04 de novembro de 1873, momento em que os integrantes da Academia Francesa combateram na imprensa a influência clerical (identificadas como “atrasadas” e “obscuras”) na rede de ensino da Província do Ceará, bem como em outras esferas da sociedade à época. Após realizarem seus estudos em outras capitais do Brasil (Recife, Rio de Janeiro, Salvador), Rocha Lima, Capistrano de Abreu, Araripe Júnior, Xilderico de Faria, João Lopes e Thomás Pompeu Filho fundaram, em 1872, aquela que seria a primeira congregação cearense de rapazes de letras inspirados nas teorias e valores modernos (Racionalismo, Liberalismo, Positivismo, Evolucionismo). 
A Academia Francesa, grupo que foi atribuído literário, mas, na verdade, provocava discussões filosóficas (BARREIRA, 1948. 85 - 98), surgiu em Fortaleza num momento marcado pelo estreitamento comercial entre os portos cearenses (Fortaleza, Aracati e Camocim[footnoteRef:3]) e outras praças estrangeiras (em grande medida, com a Inglaterra e a França), durante o ciclo algodoeiro (TAKEYA, 1995). Sabe-se que desde abertura dos portos (1810), o algodão cearense já era matéria-prima conhecida nas indústrias têxteis da Inglaterra. Quando ocorreu a Guerra de Secessão nos Estados Unidos (1861 - 1865) e suas exportações ficaram comprometidas, o algodão cearense foi ainda mais requisitado. Esse fato contribuiu para que capitalistas ingleses investissem em infra-estrutura, sobretudo em melhorias urbanas em Fortaleza, como o abastecimento de água potável (1867), a modernização do Farol do Mucuripe (1872), a construção da Estrada de Ferro Fortaleza-Baturité (1876 - 1879), dentre outras realizações que favoreceram as trocas econômicas entre comerciantes da capital cearense e de outras cidades, como Londres, Liverpool, Manchester, Paris e também algumas cidades brasileiras (GIRÃO, 1995).  [3:  Em verdade, eram pontes de trapiche, estruturas muito rústicas, molhes de embarque e desembarque. O primeiro porto no Ceará com  estrutura metálica foi inaugurado em  Fortaleza, 1906, conhecida como a “Ponte Metálica” (hoje, “Ponte Velha”, “Cavalo Marinho”). ] 

Esse intercâmbio comercial não foi limitado apenas pelas relações de trocas entre produtos industrializados (provenientes da Europa e dos EUA) e matérias-primas locais (algodão, peles, açúcar, óleos de sementes etc), mas, em boa medida, proporcionou também a circulação de livros, jornais, revistas, bem como das idéias e teorias correntes nos círculos intelectuais das metrópoles industriais (CARDOSO, 2000. 34). Pode-se dizer que os integrantes da Academia Francesa experimentaram essa atmosfera de “progresso”, a trocas de bens materiais e culturais com a Europa, EUA e outras cidades brasileiras, que se somaram às idéias propaladas pela “Escola do Recife”, tendo à frente Sílvio Romero e Tobias Barreto encampando o “adiantamento moral da sociedade” através do Positivismo, Evolucionismo, Republicanismo e outras referências. Estes anseios foram em boa medida difundidos pela intelligênzia tupiniquim do período por romper, no campo do conhecimento, com as instituições que “atrasavam” a sociedade brasileira (clericalismo, escravismo, economia predominantemente agro-pastoril, Estado centralizador). A denominada “Geração de 1870” pregava a salvação da nação brasileira através da ciência e da razão. No Ceará, a Academia Francesa foi o principal expoente desse movimento (BARREIRA. Op. Cit. 90). 
No repertório de leituras acessíveis aos integrantes da Academia Francesa, o Liberalismo e o Racionalismo Filosófico foram conhecidos e experimentados amplamente por esses rapazes, que eram oriundos dos segmentos sociais mais favorecidos - o que fez jus à afirmação de José Murilo de Carvalho sobre “uma ilha de letrados num mar de analfabetos” [footnoteRef:4]. Diziam no Fraternidade aos 04/ 11/ 1873 p. 01:  [4:  De acordo com Tomáz Pompeu de Souza Brasil, na década de 1860, “a população das escolas (alunos matriculados) decresceu à proporção que aumentava o número destas”, a constatar que o número de escolas por habitante é de uma para 4.473 habitantes na província do Ceará, ou seja, teria um aluno por 94 habitantes (Ensaio Estatístico da Província do Ceará – Fortaleza: s/d, 1863. Vol. I. p. 807). No final da década de 1880, os Arrolamentos da População de Fortaleza em 1887 (Arquivo Público do Ceará) constatou que em média 16% da população de Fortaleza era letrada ou semi-alfabetizada, em meio a 84% de analfabetos. Em grande parte, justifica-se pelas atividades de trabalho (roçado, criação, atividades dométiscas etc) que competiam para que os alunos não concluissem as séries iniciais.] 

O secculo XVIII, é verdade, já havia tocado na arca sancta das tradicções, mas nem Voltaire, (...), nem Condorcet com a sua theoria algebrica do progresso, nem Diderot (...), nem D’Alambert com o calculo frio de pensador poderam derrocar as crenças arraigadas nos espíritos por tantos secculos, de uma maneira durável e moralizadora. A obra da Enciclopédia, como todo producto da actividade humana veio a tempo. Nas épocas de completa transformação do senso moral, a violência feita aos principios naturaes géra, como no mundo phisico, reacções perigosas, em que todo excesso se autorisa em sentido oposto.
Logo, motivados pelo sentimento de transformação social por aqueles que detinham o conhecimento das “idéias adiantadas” do período, não tardou para que os integrantes da Academia Francesa tomassem uma postura mais contundente em nome da “regeneração social” rumo à civilização, frente às forças antagônicas ao progresso, entre elas, a influência da Igreja na esfera pública da sociedade cearense.
Conferência – Quinta-feira, 4 do corrente, realisou-se no salão da Eschola Popular, a conferência do nosso illustrado e intelligente Ir:. Dr. Manoel Quintiliano da Silva. O auditorio numeroso e contando em seu seio as pessoas mais gradas desta cidade, ouvio com a mais profunda e religiosa attenção á palavra de luz do prolector e retirou-se nada tendo a desejar de uma intelligencia orvalhada pelo estudo, fortificada por convicções profundas e empregnada da fé sacrossancta de uma regeneração social. O dia 4 de junho tornar-se-há legendario em nossa história, pois neste dia a nossa população dispertou dos clarões radiantes de uma aurora nova, que trazia em seus véos o orvalho vivificante de uma esperança, capaz de alimentar o espirito humano, em sua lucta gloriosa contra as emboscadas do jesuitismo (Fraternidade. Anno: II; Nº 30. – Fortaleza: 09/ 06/ 1874. P. 03.).

O texto acima se reportou às conferências realizadas no âmbito da Escola Popular, onde foram realizadas palestras sobre diferentes temas relacionados aos assuntos do “adiantamento moral e intelectual” (“Estado”, “Direito”, “Eletricidade”, “Religião”, “Moral”, “Civilização” etc). Naquele ambiente, os membros da Academia Francesa acreditavam intervir diretamente sobre os cidadãos de Fortaleza através de sua ação pedagógica. Esses agentes letrados acabavam também por demarcar seu território de ação na capital cearense. A cidade e seus habitantes foram entendidos como campo de intervenção intelectual, onde se pretendia ensinar, educar, doutrinar, familiarizar com os temas, assuntos, modos de viver e pensar alinhados aos referenciais civilizadores. Palestras, conferências e cursos foram realizados neste espaço noturno, em tese, dedicado ao ensino do conhecimento científico, filosófico e “moral” para operários, mas, na prática, frequentado por “senhoras e cavalheiros distintos” da sociedade local.
Outros espaços de promoção das práticas letradas foram inaugurados, com o intuito de “civilizar” os cidadãos de Fortaleza, na segunda metade da década de 1870. Primeiramente, o Gabinete Cearense de Leitura, instalado em 02 de dezembro de 1875, à rua Formosa, centro da capital, com dois mil volumes entre livros, revistas e periódicos. Esta foi uma iniciativa de integrantes das camadas médias urbanas, profissionais liberais e homens afeiçoados à prática da leitura, como Dr. Antônio Domingues da Silva, João da Rocha Moreira, Fausto Domingues da Silva, Vicente Alves Linhares, Joaquim Álvaro Garcia, Francisco Perdigão de Oliveira, dentre outros. Seus fundadores visaram, dentre outras coisas, “o maior alargamento e progresso, na Província, da Instrução Pública” (BARREIRA. Op. Cit. 109). Tinha como freqüentadores e colaboradores vários alunos do Liceu do Ceará e outros intelectuais de renome no futuro, mas, à época, jovens envolvidos nas questões literárias e filosóficas do período, dentre eles, Guilherme Studart, Clóvis Beviláqua, Paula Ney, João Lopes e os rapazes da Academia Francesa, já mencionada. 
De acordo com a historiografia literária local, o respectivo gabinete “instituiu um curso de conferências públicas e (...), por muito tempo, um curso noturno de instrução primária” (Idem. 110). Estas realizações almejavam “ao povo (...) colher os frutos da árvore que plantou o vosso patriotismo” (Idem. Ibdem. 111), mas teve duração efêmera, vindo a findar-se em 1886. Naquela mesma data, o “Presidente da Província, Desembargador Joaquim da Costa Barradas (...) faz a Biblioteca Pública do Ceará a valiosíssima e espontânea oferta de tudo o que lhe pertence: sua rica coleção de livros, revistas e jornais” (Idem. Ibdem). Sabe-se que a Biblioteca Provincial do Ceará, inaugurada em 1867, até então possuía um modesto acervo que mal atendia a demanda do pequeno público leitor do período. Assim, o acervo que outrora pertenceu ao Gabinete Cearense de Leitura ampliou e melhorou a oferta de leitura da Biblioteca Provincial.  
Outra iniciativa foi o Reform Club que surgiu “com o fim de criar uma biblioteca e que proporcionasse leitura aos seus associados” (Idem. Ibdem). Fundado em 1876 por iniciativa dos comerciantes da capital, foi um espaço bastante freqüentado não só pelos membros das elites urbanas, mas, também, com razoável fluxo de trabalhadores do comércio, caixeiros, amanuenses, guarda-livros, entre outros. Entretanto, numa passagem de suas memórias, o poeta Antônio Sales, na época um modesto caixeiro, lamentou não poder solicitar um livro daquela biblioteca, deixando a entender que somente os sócios e suas famílias, em maioria, comerciantes, proprietários, poderiam realizar o empréstimo (SALES, 1995. 211). Em boa medida, estas ações tiveram em mente levar a “civilização” àqueles que não tiveram acesso a uma prática cotidiana considerada indispensável pelos homens de letras em relação ao aprimoramento moral: a leitura. 
 A escassez de livros e o limitado acesso à leitura, a influência da Igreja nos espaços de saber e nos costumes locais, a postura truculenta dos chefes políticos tradicionais, a economia agro-pastoril e os comportamentos e condutas a serem “regenerados” (em geral, relacionados aos comportamentos despojados das camadas menos favorecidas) foram entendidos como os valores e práticas que promoviam o “atraso” local pelos agentes letrados que se empenharam no Gabinete Cearense de Leitura, Biblioteca Provincial do Ceará e no Reform Club. O desejo de se emancipar destes “maus hábitos” casava bem com os interesses de determinados segmentos de Fortaleza em ascensão, sobretudo, os comerciantes, que bem mostraram sua preocupação com o acesso à leitura e a instrução, quando criaram o Reform Club, estimulando, entre outros, os seus empregados caixeiros. 
Tanto para os grupos sociais mais abastados, comerciantes, profissionais liberais, bacharéis, administradores públicos, médicos, quanto para os trabalhadores do comércio, caixeiros, tipógrafos, estudantes entre outros segmentos urbanos mais modestos, era percebida a mudança nos comportamentos, hábitos, maneiras de praticar e usufruir da cidade. As transformações ocorridas na estrutura física da cidade com a instalação dos equipamentos urbanos, a aceleração nas atividades produtivas, o frisson com o consumo de novas mercadorias ia aos poucos rompendo com as formas antigas de se perceber a cidade, ancoradas no patriarcalismo e na vida rural. Negociar, fazer investimentos, consumir produtos importados que trouxeram as modas no vestuário, artigos de luxos (entre eles o livro) identificados com o requinte, elegância e o “bons gestos” condizentes à marcha civilizadora. Sentar-se em um quiosque, com uma roupa inglesa, portando um relógio de algibeira, a degustar um café em companhia de um livro era sinônimo de distinção (BOURDIEU, 2007). Esses valores, práticas e usos foram se defrontando aos hábitos de grande parcela da população, habituada aos costumes e práticas mais despojadas, como ficar à sombra de uma árvore, mascando fumo, a conversar de assuntos bisbilhoteiros e triviais. 
Percebe-se que a Academia Francesa, o Gabinete Cearense de Leitura, a Biblioteca Provincial e o Reform Club surgiram num momento em que a capital cearense vivenciava o avanço da ordem capitalista, ou seja, o pleno curso do “processo civilizador capitalista”, que reforçava o desejo por modificar e intervir nos costumes, maneiras e práticas “não-civilizadas” da população, tanto por grande parte dos intelectuais quanto das elites econômicas. Sobre as trocas comerciais do período, de acordo com dados de décadas anteriores, no porto da capital cearense “em dezessete anos (1845 - 1862) a importação quadruplicou” em valores (444:489$737 – 1.725:340$967) por conta do intercâmbio comercial com praças estrangeiras (Inglaterra, França, Itália, Bélgica, EUA e Portugal) e outras cidades do Brasil. De igual modo, a exportação também prosperou, pois fez circular entre 1845 e 1862 os valores, respectivamente, de 222:461$920 a 2.318:049$810 (BRASIL, 1866) que foram apresentados no Relatório da Assembléia Provincial do Ceará de 1872, evidenciam o crescimento vertiginoso das atividades comerciais, em que no biênio de 1870-1871 as importações totalizaram 4.231:236$168 e as exportações o valor de 5.674:549$618, segundo o que informou “porto da Alfândega d’esta capital”[footnoteRef:5]. Desta feita, o livro foi um desses produtos que chegaram nessas trocas comerciais, mesmo ainda em proporções modestas para o pequeno contingente letrado do período. Logo, a circulação de livros (comércio, empréstimos, encomendas aos livreiros e outros comerciantes que entre vários produtos negociavam livros) em Fortaleza teve aumento considerável entre o final da década de 1840 e 1870.      [5:  Relatório com que o Exm. Sr. Commendador João Wilkens de Mattos abriu a 1ª Sessão da 21ª Legislatura da Assembléia Provincial do Ceará no dia 20 de outubro de 1872. p. 43 - 45.   ] 

No entanto, ainda era preciso convencer os indivíduos daquela realidade, sobretudo os segmentos dominantes locais (chefes políticos, administradores), a aceitar as transformações daqueles tempos e investir em equipamentos e melhorias urbanas (porto moderno, bondes, luz elétrica, saneamento, água encanada etc) das quais carecia Fortaleza nos anos de 1870, e esses limites a impediam de se tornar uma cidade “civilizada”. O reconhecimento dos agentes que se empenharam no discurso científico e filosófico como legitimador de um saber (e de um poder) a conduzir a sociedade no rumo acelerado do “progresso” precisava ser mais convincente. 
Na capital cearense, a ação dos homens que se dedicaram às letras, os intelectuais engajados, ficava ofuscada em meio à força arbitrária dos antigos chefes facciosos nas decisões da vida pública, aspecto que se refletia em diferentes áreas: nas deficiências da rede de ensino e instrução (composta pela corriola de apadrinhados pelas famílias poderosas), no exíguo público leitor, na presença rarefeita de espaços e materiais de leitura, bem como nos debates da imprensa à época, marcados pelos ataques políticos e trincheiras facciosas. Foi então que alguns acontecimentos que marcaram o final da década de 1870 e o início na década de 1880 vieram contribuir para destacar a ação dos homens de letras na esfera pública local. Esses incidentes foram interpretados por esses intelectuais naquilo que se entende por tradução cultural, e contribuíram para legitimar a ação desses letrados nas décadas seguintes.
Da Tradução Cultural e do Crescimento Econômico e Urbano de Fortaleza
O primeiro desses incidentes foi a “tenebrosa seca” de 1877 a 1879 que dizimou centenas de almas, ceifou rebanhos, comprometeu lavouras, aterrorizou o comércio (em meio à onda de saques) e produziu inúmeras alterações no cotidiano dos sertões cearenses e da capital. Foi o tempo em que, somado à fome e à intempérie, a varíola vitimou também centenas de vidas em toda província. Para minimizar os efeitos catastróficos foram implementadas diversas medidas, entre elas, os campos de concentração (“currais do governo”) para conter o avanço dos retirantes à capital, as políticas de socorros públicos (em destaque, a distribuição de víveres alimentícios), o incentivo à migração de contingente para suprir as lavouras (de café no sudeste e os seringais no norte do país), bem como as frentes de trabalho em que a mão-de-obra dos retirantes fora empregada em obras públicas – açudes, barragens, construção de prédios, estrada de ferro etc (CARDOSO, 2009). Os prejuízos causados pela seca foram incalculáveis. Entretanto, ao fim da estiagem, com as primeiras chuvas e superados, em parte, os traumas da intempérie, a lembrança daquela infeliz experiência foi curiosamente somada ao repertório de leituras dos homens de letras nas décadas seguintes. 
Lamarck, o precursor de Ch. Darwin (...), já havia assignalado a influência da acção do meio na transformação (...) do homem, modificando-o em suas disposições physio-psychicas. Applicado à história das sociedades por Begehot, Comte, Buckle, Taine e outros, o processo crítico-naturalista poude explicar certos phenomenos da vida humana até então não comprehendidos em sua origem (...) creando artificios que tivessem decedido valor para resistir a pujança dos agentes physicos, o cearense foi avigorando o poder da vontade, a intelligencia (...) Producto do cruzamento de raças pouco adiantadas, como a portuguesa, a aborígene e a affricana, não possuía ainda o cearense, há quatro secculos, o poder da civilisação, da arte, que consegue utilizar em proveito, do próprio homem, as forças cósmicas, as leis da natureza e, muita vez, apagar traços climathericos (...) a lembrança do accidente climatherico que recentemente sitiou pela fome e sêde uma população inteira e deixou, em traços bem profundos, assignalada a sua passagem pela vida economico–social do Ceará. (...) Foi a secca. (...) Como é sabido, a concurrencia vital é um dos factores mais importantes da evolução social. Já evidenciámos a influencia do meio physico em geral; mostraremos agora, em rapido esboço, a contribuição da – selecção natural – resultante do conflicto vital, para a constituição do caracter cearense (...) (A Quinzena. 30/ 01/ 1887. P. 01). 
Como se lê neste trecho do artigo “A Mulher Cearense”, da autoria de Abel Garcia na revista A Quinzena – Propriedade do Clube Literário (1887 - 1888), em meados da década de 1880, o Racionalismo Filosófico presente outrora no repertório de leituras da Academia Francesa cedeu ao Evolucionismo, que foi apropriado pelos intelectuais que estiveram engajados na eloqüente campanha daquele momento, a saber, o movimento abolicionista cearense (1881).  Essa interpretação ancorada na teoria evolucionista, sobre a interferência da seca na formação do caráter dos cearenses, foi constante nos textos produzidos por outros intelectuais daquela geração. No alvorecer do século XX, Antonio Bezerra, um dos expoentes poéticos do abolicionismo local, escreveu na Revista da Academia Cearense que: 
O Ceará acabava de atravessar a hedionda quadra de secca, nos annos de 1877 a 1879, tres annos de soffrimento e de misérias, e em 08. 12. 1880 fundou a sociedade ‘Libertadora’, e deu um resultado a liberdades captivos em número de 85. 508. Com o coração a sangrar ainda pela lembrança das luctuosas scenas da terrivel calamidade [a estiagem], e já sorria de contentamento pensando que dentro de pouco iria ombrear com as nações livres e cultas. Victor Hugo, o maior génio do secculo das lettras, saudou de modo esplêndido a Terra da Luz, e prophetizou que o exemplo do Ceará havia de passar ao resto do Brazil (Revista da Academia Cearense, 1900. p. 191.).

[bookmark: _GoBack]Antonio Bezerra se reportou à década de 1880 como um momento de afirmação do povo cearense perante às demais províncias do país, a destacar o “adiantamento moral”, o “pendor natural para a civilização” quando aos 25 de março de 1881 o Ceará aboliu a escravidão. Sabe-se que a maioria do contingente de escravos no Ceará estava na capital (escravos domésticos) e a atividade agropastoril não foi comprometida, pois, a força-de-trabalho na província tinha origem nas relações de compadrio, apadrinhamento, em que os agregados, índios, caboclos, mestiços, garantiam as atividades nas fazendas em troca de benefícios (moradia, comida, proteção) (PINHEIRO, 1993). 
Mesmo assim, Antonio Bezerra prima pela distinção dos cearenses e afirma: 
Quem estuda attentamente o homem cearense em relação ao seu território, a sua educação, sua intelligência, sua coragem, vida aventurosa, tendência para as lettras, meios de que se serve para impor-se onde quer que se ache, selvageria das suas paixões, actos de abnegação e grandeza d’alma na realisação de nobres commettimentos, inexcedivel resignação ante os rigores de seu clima e estragos das seccas, estranhando amor á terra do berço da qual jamais se esquece, conclue que é elle uma excepção no paiz, isto é, que tem caracteristicas differentes entre os demais filhos do Norte e do Sul (BEZERRA. Op. Cit.). 
Em geral, este pensamento era comum aos intelectuais de Fortaleza, que se perceberam na campanha de emancipação dos cativos como vanguarda daqueles tempos, conforme se lê no trecho abaixo publicado por João Lopes, na revista A Quinzena, aos 15 de janeiro de 1887. 
Começa o anno (...) das doiradas utopias que vão pelo cérebro da mocidade cearense, sempre inclinada aos tentamens do progresso (...). Distanciada de todos os favores do governo e dos poderes políticos, a província lucta sempre!
Nenhuma tão prompta nem tão sollicita como ella os alarmas da civilização e do progresso. A abolição na província, por exemplo, (...) generosa e pacífica como um prestígio (...) diante da civilização moderna. A província ficou odiada dos grandes fazendeiros do Sul (...) enquanto recebia do mundo civilizado as oblações da humanidade agradecida e dos grandes homens admirados.
O cearense é, como justifica-se, o povo mais laborioso, mais activo, de toda a communidade brazileira porque tem por legenda o Liberta quaes era tamen. Este tentamen das letras, não é uma chimera nem uma utopia. Elle tem o seu grande alcance em toda a sua latitude da evolução do espírito moderno (A Quinzena. 15/ 01/ 1887. 08 – 09.).
O texto acima expressa que os intelectuais de Fortaleza interpretaram a emancipação do trabalho cativo na província como fator de distinção entre o Ceará e as demais localidades do país. Enfatiza que era conquista de uma vanguarda “das letras”, ou seja, da geração de João Lopes, Abel Garcia, Justiniano de Serpa, Manoel de Oliveira Paiva, Guilherme Studart, Joaquim Catunda entre outros intelectuais que encamparam o movimento abolicionista cearense. Essa geração primou pela construção de uma narrativa histórica e de uma memória, em que eles próprios se definiram como agentes “civilizadores” da sociedade local. Anos seguintes estes intelectuais e outros fundaram instituições ligadas ao saber ilustrado na cidade de Fortaleza: o Instituto do Ceará – Histórico, Geográfico, Antropológico (1887), a Academia Cearense (1894), o Centro Literário (1894), a Faculdade de Direito do Ceará (1903), o Centro Médico Cearense (1904) e o Centro Industrial do Ceará (1919).
Ao escrever sobre o período, essa geração de intelectuais que vivenciou as campanhas entre as décadas de 1870 e 1890 destacou a seca como fator de aprimoramento do “caráter” dos cearenses para as conquistas rumo ao “progresso” e a “civilização”, bem como seu “pendor natural para as letras”. Nota-se que o casamento entre a superação da intempérie, o surgimento de diferentes práticas da cultura letrada e a representação sobre a “marcha civilizadora” em curso no Ceará, esteve presente desde cedo entre os intelectuais da capital, como se vê neste escrito de Antônio Bezerra em A Quinzena, aos 03 de maio de 1888: 
Por toda a parte se fundam sociedades com o fim de propagar o ensino entre os sócios; possue esta capital magnificas bibliothecas particulares, em cujas estantes se encontram os livros mais valiosos e mais modernos da sciencia europea, e não faltam amadores que sondam-lhe os segredos com a avidez de um avarento. Têm aqui varios assignantes os jornaes estrangeiros, que não importa sejam escriptos em francez, inglez, italiano, allemão etc com tanto que divulguem as descobertas modernas, sobretudo da anthropologia, de cuja solução pendem os mais importantes problemas sobre o homem. O mutismo de outr’ora succede lisongeira tendencia para as publicações”(A Quinzena. 03/ 05/ 1888). 
Percebe-se nestes discursos que houve um processo de tradução cultural por parte dos agentes letrados em Fortaleza naquele momento. O contato com as teorias em voga nos centros industriais, bem como a apropriação do repertório de leituras evolucionistas construíram uma narrativa histórica, em prol de uma “memória distinta”. A interpretação para acontecimentos da época, em que a superação da seca proporcionou aos homens de letras da capital cearense uma distinção perante os demais agentes sociais do país, deixa entender que eles, e não outros, foram os responsáveis pelas mudanças em prol da “civilização” naquela sociedade. Desta feita, entende-se que no uso da tradução cultural esses intelectuais primaram pelo “prestígio, o desejo de difundir conhecimento, de afirmar alguma identidade ‘o que requeria as marcas da distinção lingüística’, de defender as idéias de um grupo de indivíduos, ou mesmo de asseverar e proteger a propriedade intelectual” (PANTIN IN: BURKE e PO-CHIA HSIA. Op. Cit. 196).
Em suas revistas, jornais, periódicos ou através da literatura, os intelectuais difundiam seus enunciados, conteúdos simbólicos, sobre o pequeno público leitor (pertencentes aos segmentos sociais mais favorecidos) em torno das conquistas no campo da tecnologia, ciências e artes. Assim, esses sujeitos sociais reforçaram a necessidade de manter a marcha civilizadora em curso, bem como garantir o seu papel de agente neste processo, ao se proclamarem portadores do conhecimento técnico, científico e ilustrado capazes de garantir as transformações históricas na capital cearense rumo ao que entenderam por “civilização”.
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